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Abstract: Introduction. Geography, as a scientific-school discipline, allows students to 
learn about the importance of soils. However, due to the lack of adequate didactic-pedagog-
ical resources for teaching the subject in schools, many students need help understanding 
the importance of the content. It is evident that the lack of incentives for scientific practices 
at school will reflect negatively on students’ interest in scientific careers. Objective and 
Methodology. Encouraging students’ participation in scientific practices in elementary 
education, such as soil analysis, is essential. The project’s objective is to bring school 
students, closer to scientific practices through the creation of a soil analysis laboratory in 
a public school in Rio de Janeiro City. Results and Conclusion. To this end, a soil analysis 
laboratory was implemented at Marília de Dirceu school, where the monitors received 
training to carry out soil analyzes. It was concluded that from the activities carried out, 
Physical Geography content was better assimilated.

Resumo: Introdução. A Geografia, na condição de disciplina científico-escolar permite, 
entre outros aspectos, que os estudantes aprendam sobre a importância dos solos. 
Entretanto, em virtude da ausência de recursos pedagógicos adequados para o ensino da 
temática, muitos estudantes não compreendem tal importância. Objetivo e Metodologia. 
Assim, estimular a participação discente em práticas científicas no ensino básico, como 
por exemplo análise de solos, é essencial para despertar o interesse pela ciência. O ob-
jetivo desta pesquisa é aproximar estudantes do ensino básico de práticas científicas, a 
partir da criação do primeiro Laboratório de Análises de Solos em uma escola pública do 
município do Rio de Janeiro. Resultados e Conclusão. Para tanto, após a implementação 
do laboratório na escola Municipal Marília de Dirceu, alguns alunos foram capacitados 
para realizar análises de solos e, como monitores do laboratório, apresentaram as práticas 
para outros estudantes. Concluiu-se que, a partir das atividades realizadas, o conteúdo 
de Geografia Física foi mais bem assimilado e ocorreu aprendizagem significativa.
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Introdução
É inegável a relevância do estudo de Geo-

ciências para a compreensão da dinâmica das 
sociedades. Identificar diferentes tipos de solo, 
suas características e os impactos aos quais são 
submetidos permite a ocupação adequada, redu-
ção dos riscos socioambientais, realização de 
atividades econômicas, e consequentemente, 
melhor desenvolvimento das sociedades (Beck 
et al. 1994, Veyret & Richemond, 2007, Freitas 
& Coelho Netto, 2016, Silva & Rangel, 2020). 
Torres & Santana (2009) destacam a importân-
cia da apropriação e do conhecimento de temas 

associados aos solos, riscos socioambientais e à 
Geomorfologia pela sociedade. As autoras (op. 
cit.) afirmam que é essencial perceber os com-
ponentes envolvidos na dinâmica de produção 
das paisagens e do modelado que observamos no 
cotidiano, e, que muitas vezes, desconhecemos 
sua origem e como as formas de relevo e tipos de 
solo afetam nossa vida na condição de indivíduos 
e de sociedade. 

Após a aprovação da nova Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) (Brasil, 2016, 2018) ficou eviden-
te uma disputa no âmbito do discurso educacional; a 
questão pode impactar negativamente o reconheci-
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desejo pelo saber científico. Portanto, a realização de 
atividades didático-pedagógicos que facilitem a com-
preensão das Geociências é uma necessidade (Car-
valho, 2004, Orion & Trend, 2009, Bertolini, 2010). 

O ensino de solos na educação básica
Apesar da sua importância, a temática relaciona-

da aos solos ainda é pouco explorada no ambiente 
escolar. Quando abordada, normalmente, limita-se 
a apresentar sua relação com práticas agrícolas e 
alguns impactos associados à sua utilização, estando 
desconectada da realidade de estudantes do nível 
básico (Rangel & Silva, 2021, Rangel et al., 2022). 

De acordo com Muggler et al., 2006, a educa-
ção em solos exemplifica um conceito sustentável 
na relação sistêmica entre natureza e ser humano, 
devendo ser abordado de maneira dinâmica, prática 
e interativa buscando a “consciência Pedológica” 
e a sustentabilidade do meio. Nunes et al. (2016) 
destacam que não é atribuído ainda, ao tema solos, 
o seu devido valor no ensino básico. Rodrigues 
(2020) assinala que o solo possui diferentes valores 
para a sociedade, provendo serviços geoecossistê-
micos indispensáveis para o equilíbrio ambiental, 
apesar de ter sua importância subestimada, o que 
contribui para sua degradação.

Morais & Ascenção (2021) destacam que na 
geografia escolar não há ensino de Geomorfologia, 
Pedologia, Hidrografia e outros temas de Geografia 
Física. As autoras ressaltam que são temas nortea-
dores para a Geografia Escolar, a partir do ensino 
de conteúdos como: relevo, solos, rios, massas de 
ar, entre outros.

Diversos autores (Muggler et al. 2006, Freitas 
et al. 2018, Rangel & Silva, 2020) salientam que 
na educação básica as informações técnicas sobre 
o solo não são abordadas de maneira correta e nem 
ajustadas à realidade brasileira. Isso está relaciona-
do, entre outros fatores, à ausência de materiais 
didáticos e práticas pedagógicas adequadas. Como 
consequência, temas associados a riscos socio-
ambientais, como, por exemplo, deslizamentos, 
processos erosivos e perda da qualidade dos solos 
quase não são debatidos em sala de aula. Os estu-
dantes possuem dificuldade em compreender a 
importância dos solos como sistema responsável 
por fornecer alimentos, água e elementos essen-
ciais para a manutenção da vida e como base física 
para o desenvolvimento socioeconômico. Jorge 
(2021) destaca que a educação deve fomentar 
a compreensão da importância do solo como 
componente fundamental para o funcionamento 

mento da Geografia como Ciência e disciplina escolar. 
Diante disso, é essencial produzir conteúdo e pesquisas 
que valorizem a profissão docente, deem visibilidade 
para a Geografia e reduzam a dicotomia entre Geogra-
fia Física e Geografia Humana, bem como integrem 
efetivamente a Geografia acadêmica, geografia escolar 
e a Geologia (Rangel, 2022, no prelo). 

A ciência geográfica no ambiente escolar 
A conexão entre a Geografia escolar e a geo-

grafia acadêmica, muitas vezes, é desvalorizada. 
Porém, é relevante aproximar as pesquisas cien-
tíficas dos estudos realizados nas escolas. Oliveira 
(2010) destaca que: 

O contato com o conhecimento científico inicia-
-se na Educação Básica. É nesse nível de ensino 
que o aluno vai construir suas percepções sobre 
os múltiplos espaços e tempos, clássicos e con-
temporâneos, objetivando a compreensão da 
totalidade espacial (Oliveira, 2010, p. 109)

É evidente que os avanços nas subáreas da Geo-
grafia são indispensáveis, mas a Geografia, principal-
mente a escolar, deve estimular a análise e compre-
ensão dos fenômenos espaciais de modo integrado, 
a fim de estimular nos estudantes a abordagem da 
ciência Geográfica.

A ausência de estímulos às práticas científicas no 
ensino básico será refletida negativamente na parti-
cipação e no interesse dos estudantes por carreiras 
científicas no ensino superior. Portanto, estimular 
a sensibilidade dos indivíduos, principalmente em 
formação – como o caso de estudantes do ensino 
fundamental – em relação ao solo, pode aumentar 
o interesse pelas práticas científicas, bem como 
promover a conscientização sobre a importância 
dos solos.

Para que isso ocorra de maneira efetiva, é preciso 
fomentar práticas pedagógicas que promovam um 
olhar (Geo)científico nas escolas, objetivando uma 
visão integrada da realidade socioambiental, como 
suporte à análise de problemas a partir de relações 
existentes, na abordagem de fenômenos, numa 
escala que parte do local e que se relaciona com uma 
percepção de interação global pelo aluno (Santos & 
Jacobi, 2011).

Rangel & Silva (2020) destacam que o cotidiano 
escolar, motivado pelo perfil dos estudantes do século 
XXI, necessita cada vez mais da inserção de atividades 
diferenciadas, capazes de instigar os estudantes ao 
ensino das ciências, impulsionando a curiosidade e o 
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adequado dos sistemas ambientais e a promoção 
da sua conservação, visto que, o ensino oferece 
diversos instrumentos voltados para a construção 
de valores, condutas e atitudes que irão formar 
cidadãos responsáveis.

No ambiente escolar, a Geografia é a disciplina 
responsável em ensinar conteúdos que permitam 
aos estudantes refletir sobre a distribuição espacial 
de diferentes aspectos físico-naturais e a forma 
como as diferentes sociedades se integram com eles 
(Silva & Rangel, 2020, Rangel, 2022). Esse processo 
é de extrema importância para o desenvolvimento 
do pensamento espacial e para a formação de indi-
víduos que saibam lidar com situações associadas 
à alteração da natureza, como degradação dos solos 
e deslizamentos (Silva & Rangel, 2020), desen-
volvendo nos estudantes a capacidade de pensar 
espacialmente, na condição de protagonistas do 
mundo em que vivem. 

Entende-se que ensinar Geografia Física é um 
desafio, visto que a visão dicotômica sociedade-
-natureza que permeia os debates da ciência geográ-
fica pode se refletir no ambiente escolar. A questão 
reflete o distanciamento existente, abordado por 
diversos autores (Cavalcanti, 2010, 2011, Vilela, 
2018, Rangel & Silva, 2020), entre a Geografia 
acadêmica e a Geografia escolar.

Objetivos e Justificativa
O estudo do solo e a disseminação de conhe-

cimento sobre seu papel fundamental para manu-
tenção da vida e das sociedades são fundamentais 
para a conservação. Embora não seja algo simples, o 
desafio que o ensino de solos representa pode con-
tribuir muito para a formação de cidadãos ambien-
talmente responsáveis, ou seja, que se preocupam e 
saibam prognosticar os resultados das intervenções 
humanas e sociais sobre o meio ambiente. Ademais, 
a implementação de um laboratório de análises de 
solo, visando a divulgação das Geociências na escola 
pública, permite enfrentar questões estruturais e 
burocráticas que, muitas vezes, impedem a reali-
zação de atividades práticas e trabalhos de campo, 
essenciais para o ensino de Geografia Física, porém, 
necessitam de deslocamento dos estudantes para 
além da escola. Isso não é possível em muitos casos. 
Portanto, ter um laboratório de solos na escola 
aproxima os estudantes da atividade prática. Além 
disso, a monitoria do laboratório seria da responsa-
bilidade de alunas do ensino básico, incentivando 
assim, a participação feminina na pesquisa cientí-

fica. Soma-se a isso a ausência de estímulo às pes-
quisas científicas em escolas públicas, distanciando 
ainda mais os estudantes de atividades práticas, 
que despertem o desejo pela ciência. Ademais, 
aproximar meninas estudantes do ensino básico é 
essencial para reverter a situação, sobretudo diante 
das conclusões de Tuesta et al. (2019), que indicam 
uma participação feminina de apenas 33% na área 
de Ciências Exatas e da Terra.

Ademais, abordar o solo em atividades práti-
cas de Geografia permitirá compreender a relação 
sistêmica entre biodiversidade, uso e ocupação da 
terra e formação de paisagens, fundamentando-
-se em perspectiva integrada entre componentes 
físico-naturais e questões sociais, evitando assim, a 
visão dicotômica entre sociedade e natureza. Diante 
disso, Mendes (2017) ressalta:

(...) uma abordagem ressignificada do solo, 
concebendo-o como um componente espacial 
na interface sociedade-natureza, contribuindo, 
assim, para o enfrentamento de um ideário 
popular e midiático, fomentado pelo discurso 
dominante, de que o ser humano não é parte da 
natureza e por isso explora seus recursos, dentre 
eles o solo, sem maiores preocupações (Mendes, 
2017, p. 14).

Portanto, as atividades práticas e lúdicas são 
essenciais, principalmente nos primeiros anos do 
Ensino Fundamental e a Geografia pode utilizar 
diversas estratégias como atividades práticas, que 
estimulem a criatividade e o “querer científico” 
nos alunos – por exemplo experiências com tinta 
produzida a partir de diferentes tipos de solos; 
erosão comparando diferentes tipos de solos; aná-
lises de solos em laboratório e outras atividades 
amplamente realizadas por diversos autores (Torres 
& Santana, 2009, Bertolini, 2010, Morais, 2011, 
Afonso, 2015, Rangel et al., 2016, Rangel & Silva, 
2020, Rangel, 2022) e projetos de extensão (Pro-
grama Solo nas Escolas da UFPR; Solo na Escola 
da ESALQ/USP).

Nesse contexto, esta pesquisa objetivou esti-
mular o interesse dos estudantes pela pesquisa 
científica em solos, reduzindo a insuficiência de 
materiais didáticos oficiais que abordem os con-
teúdos relacionados à Geografia Física e solos, 
aproximando a Geografia acadêmica da Geografia 
escolar, a partir da implementação de um labora-
tório de análises de solos em uma escola da rede 
pública do município do Rio de Janeiro.
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Materiais e Métodos
No desenvolvimento do projeto, foram adotadas 

diversas estratégias para aproximar as estudantes da 
pesquisa científica. Inicialmente, seguindo as orien-
tações curriculares do município do Rio de Janeiro, 
foram abordados nas aulas de Geografia, os conte-
údos relacionados a tipos de rochas e solos. A partir 
disso, em parceria com o Laboratório de Geomorfo-
logia Ambiental e Degradação dos Solos (Lagesolos) 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
foi realizada seleção e treinamento de estudantes para 
serem monitores do laboratório de análise. 

Em paralelo, foi implementado o primeiro 
laboratório de análise de solos da rede pública do 
município do Rio de Janeiro, na escola municipal 
Marília de Dirceu, localizada no bairro de Ipanema. 
A implementação do laboratório está vinculada ao 
projeto “Educa solos: desenvolvimento de pesquisa 
científica com solos no Ensino Básico do municí-
pio do Rio de Janeiro”, financiado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
(FAPERJ), cujo objetivo é incentivar a participação 
de alunas em práticas científicas. Foi realizada com 
verba do projeto a compra de materiais, como: 
balança, estufa, peneiras para separação do solo e 
vidrarias. Já os solos, rochas, livros e outros mate-
riais foram doados pelo Lagesolos.

Os estudantes da escola municipal que se candi-
dataram a participar como monitores do laboratório 
de solos, alunos do 7º, 8º e 9º anos foram treinados 
e orientados pela bolsista de iniciação científica do 
Lagesolos e pela professora de Geografia da esco-
la, para aprender a realizar experimentos como: 
destorroamento, peneiramento, pesagem, análise 
de umidade e de pH do 
solo. Antes de cada ati-
vidade, foi realizada uma 
breve explicação teórica 
sobre a importância e 
origem dos diferentes 
tipos de solo, tendo como 
material de apoio a carti-
lha “Solos conhecendo 
sua história” de autoria 
de Maria do Carmo de 
Oliveira Jorge (2021). 
Após o treinamento, os 
monitores do laboratório 
realizaram as atividades 
com outros estudantes da 
escola (algumas atividades 

foram adaptadas à faixa etária dos estudantes – entre 
6 e 16 anos, englobando 3º, 4º, 6º, 7º e 9º anos do 
ensino fundamental). A seguir, estão apresentados os 
resultados de três atividades e das produções oriundas 
das práticas realizadas no laboratório:

•	 Destorroamento e peneiramento de solo. 

•	 Elaboração de réplicas de feições erosivas em 
argila.

•	 Confecção e descrição de exemplos de perfis 
de solo.

Implantação do laboratório de solos 
“Antônio José Teixeira Guerra”

O primeiro laboratório de análise de solos da 
rede municipal do Rio de Janeiro foi implantado na 
escola municipal Marília de Dirceu, localizada no 
bairro de Ipanema (Rio de Janeiro, RJ), sendo fruto 
da cooperação entre a unidade escolar e o Labora-
tório de Geomorfologia Ambiental e Degradação 
dos Solos (Lagesolos) (Fig.1).

O laboratório foi implementado visando suprir 
a defasagem de recursos didático-pedagógicos para 
o ensino de Geografia Física, principalmente de 
conteúdos relacionados à Geologia, Geomorfologia 
e Pedologia, na educação básica. Após as mudan-
ças ocorridas por meio da Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2018) que reduziu os tempos de 
Geografia no Ensino Médio e atrelou a Geografia às 
Ciências Humanas, os riscos de não abordagem de 
aspectos físicos-naturais se intensificaram (Portela, 
2018, Rangel & Silva, 2020). Portanto, é cada vez 
mais urgente a criação de laboratórios escolares de 

Figura 1. Laboratório de análise de solos implantado na escola municipal Marília de Dirceu. 
Fotos: Luana Rangel (2022)
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análise de solos, a fim de enfatizar a importância 
da Geografia como ciência e disciplina escolar, 
realizando atividades lúdico-pedagógicas visando 
a aprendizagem significativa. 

O laboratório de análise funciona com alunos-
-monitores, que foram treinados pela bolsista de 
iniciação científica do Lagesolos, que toda semana 
realiza atividades práticas de aprofundamento dos 
conteúdos de Geografia Física com os estudantes da 
escola sob supervisão da professora de Geografia da 
escola. A implementação do laboratório foi marca-
da pela proposta de reconhecimento dos materiais 
utilizados, bem como a apresentação da importância 
de práticas científicas para a Geografia, visando esti-
mular nos estudantes, monitores do laboratório, o 
saber científico e a curiosidade a partir da experiên-
cia visual, sensorial e da organização do laboratório. 

Atividades práticas desenvolvidas no 
laboratório de solos “Antônio José Teixeira 
Guerra”

A realização de atividades 
nas quais os estudantes moni-
tores tiveram contato pela pri-
meira vez com diferentes tipos 
de solo e rocha e aprenderam 
a utilizar equipamentos como: 
balança de precisão, estufa e 
peneiras, marcou o primeiro 
momento após a implementa-
ção do laboratório. Além disso, 
realizaram destorroamento, 
pesagem e pipetagem do solo 
de acordo com o “Manual de 
Métodos de Análise de Solo 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa)” (2011). (Fig. 2).

Diversos autores e iniciativas (Torres & Santana, 
2009, Bertolini, 2010, Santos & Catuzzo, 2020, Ran-
gel & Silva, 2020, Rangel, 2022) propõem a realização 
de atividades práticas e experimentais envolvendo o 
ensino de solos – como, por exemplo, a realização de 
experiências para avaliar o grau de erosão dos solos. 
Porém, existe uma lacuna na elaboração de propostas 
pedagógicas que complementem o livro didático, 
como por exemplo cartilhas, apostilas e atividades 
lúdicas. Diante disso, após a realização do treinamen-
to com os monitores do laboratório, eles realizaram 
as atividades práticas com uma turma de 2º ano do 
ensino fundamental I (EFI). Para isso, a turma foi 
dividida em grupos de seis alunos que foram enca-
minhados ao laboratório e com auxílio da monitora 
e da bolsista de iniciação científica, destorroaram e 
peneiraram os solos (Fig. 3). 

Além de atividades lúdicas que estimulem prá-
ticas científicas, estratégias didático-pedagógicas a 

Figura 2. Treinamento dos monitores do laboratório de análise de solos implementado na escola municipal Marília de 
Dirceu: destorroamento (a), pesagem (b) e pipetagem (c) de diferentes tipos de solo. Fotos: Luana Rangel (2022) 

Figura 3. Primeiras atividades práticas realizadas no laboratório de solos com alunos 
do 2º ano do EFI sob a orientação das monitoras e da bolsista de iniciação 
científica do projeto. Fotos: Luana Rangel (2022)
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partir do estímulo visual, auxiliam 
o ensino de conteúdos de Geografia 
Física. De acordo com Hollman & 
Lois (2015), a utilização de ativida-
des práticas para o ensino de Geo-
grafia, e, consequentemente, para o 
ensino de Geomorfologia e solos, 
é fundamental no âmbito de traba-
lhos de campo; análise, produção e 
comparação de imagens; atividades 
práticas; comunicação e ensino geo-
gráfico. Assim, com o apoio teórico 
da cartilha “Solos: conhecendo sua 
história” (Jorge, 2021), na qual o 
tema é abordado de forma lúdica, 
utilizando linguagem adequada 
para alunos do ensino básico, foi realizada outra 
atividade com os monitores do laboratório, a fim 
de reconhecer a diferença entre formas e processos 
erosivos, bem como, perfis de solo. O objetivo da 
atividade foi reconhecer o caráter tridimensional 
do solo a partir da reprodução de um perfil de solo 
com ravinas e duas feições erosivas (voçorocas) 
representados na cartilha (Fig. 4).

Após a confecção das reproduções feitas em 
argila, foram explicadas as diferentes dinâmicas de 
formação dos processos erosivos, correlacionando 
com processos atuantes no modelado. A ativida-
de reconhece o relevo (e solos) como elementos 
fundamentais nas relações entre ser humano e 
meio físico-natural, ao mesmo tempo em que se 
estabelecem relações com o clima, a vegetação e a 
hidrografia, para compreender questões naturais 
que constituem o modela-
do e como as diversas ativi-
dades humanas interferem 
na paisagem; seguindo as 
proposições de Bertolini 
& Valadão (2009). 

Sendo assim, aproxi-
mar o conteúdo da cartilha 
com a realidade dos alunos 
pode auxiliar no processo 
de aprendizagem, abor-
dando-se questões como: 
ocupação desordenada de 
encostas e áreas de planí-
cie de rios, retilinização de 
canais fluviais, imperme-
abilização do solo, entre 
outras ações. A última 
atividade realizada no labo-

ratório foi a confecção e descrição de exemplos de 
perfis de solo. Com apoio da cartilha elaborada por 
Jorge (2021), os monitores do laboratório mon-
taram exemplos de perfis de solo que, posterior-
mente, foram distribuídos para grupos de alunos 
de uma turma de sexto ano. A atividade proposta 
para os discentes envolvia a produção de um texto 
descrevendo os horizontes do solo (cores, espes-
sura e tamanho aproximado das frações do solo), 
a indicação de uma possível área de origem para o 
solo (área mais úmida ou mais seca) e confecção 
de desenho (Fig. 5).

Vilela (2018) destaca que a incorporação de temas 
ambientais às disciplinas que se aproximam das Ciên-
cias Sociais é um enunciado evidente. Para a autora, 
a escola precisa absorver as questões produzidas no 
discurso ambiental, cabendo ao professor contex-

Figura 4. Atividade prática de reprodução, em argila, de feições erosivas – ra-
vinas e voçorocas – apresentadas na cartilha “Solos: conhecendo sua 
história” (Jorge, 2021). Fotos: Maria Allochio (2022)

Figura 5. Atividade de confecção, análise, descrição e desenho de um exemplo de perfil 
de solo. Foto: Luana Rangel (2022)
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tualizar a Geografia Física de maneira integrada aos 
componentes que constituem o ensino da Geografia, 
sua escala de análise e sua interface com o espaço 
vivido do aluno, bem como com o contexto socioam-
biental no qual ele está inserido. Ficou evidente que a 
receptividade dos estudantes às atividades propostas 
revelou a importância da proposição de atividades 
práticas que estimulem a curiosidade científica para 
o ensino de Geografia Física. 

Considerações Finais
Conclui-se que é fundamental o ensino ade-

quado de conteúdos de Geografia Física para a for-
mação de cidadãos ambientalmente responsáveis, 
ou seja, que se preocupam e saibam prognosticar 
os resultados das intervenções humanas e sociais 
sobre o meio ambiente. Constitui um desafio no 
ambiente escolar p reconhecimento, pelos estudan-
tes, da Geografia como ciência. Da mesma forma, 
para a manutenção da Geografia como disciplina 
escolar, é essencial que os jovens e o público em 
geral, tenham acesso ao conhecimento científico 
que é desenvolvido nas universidades. Acredita-se 
que quanto mais ampla a divulgação das pesquisas 
científicas e maior o contato dos estudantes do 
ensino básico com práticas científicas, maior será 

o interesse deles pela área acadêmica, refletindo 
assim, na ampliação das pesquisas científicas e na 
inserção de jovens estudantes em pesquisas cien-
tíficas futuras.

Em relação aos conteúdos associados aos solos 
destaca-se a importância da realização de atividades 
práticas sobre o tema para abordagem ambiental 
de forma menos abstrata. Portanto, é importante 
utilizar recursos didático-pedagógicos de apoio que 
favoreçam a aprendizagem significativa. A imple-
mentação do laboratório de análise de solos criou 
um espaço de integração da Geografia acadêmica 
com a Geografia escolar, ao estimular, a partir do 
ensino de Geografia Física, práticas científicas com 
diferentes tipos de solo e aspectos da Geologia 
aliando o conteúdo curricular teórico com a parte 
prática e lúdica. Logo, os estudantes puderam com-
preender a importância dos solos como sistemas 
ambientais integrantes da sua realidade.
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